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e assim tereis com-
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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Maravilhas da época 
Pretendem os doutos supri-

mir a programação Radiofôni-
ca Espírita Evangélica, sob o 
pretexto de originar a loucura. 
Sim senhores! Esta agóra é de 
tato, capaz de endoidecer uma 
estátua de pedra ! Quanto pe-
rigo estavam correndo cerca 
de 6 milhões de creaturas ! Pois 
que ? Quando havíamos de sus-
peitar, nós espíritas, que as ir-
radiações espíritas nos transtor-
nariam os miólos ?! A h ! mas 
existe uma providencia para 
tudo, e que sabe proteger os 
ignorantes, os simples e inge-
nuois dc bôa fé, quando ria in-
consciência de um perigo emi-
nente, essa mesma providencia 
envia um socorro justamente 
na hora H. 

Aí está essa ação poderosa, 
visível, palpavel, carinhosa, pon-
do em campo os mestres aba-
lisados dc todas, as ciências, afim 
de nos prevenir, arrancando-nos 
da borda do abismo de todas 
as desgraças, sinão de todas a 
pior—a loucura—-morte da ra-
zão, sepulcro tia consciência, 
atinai, mortos vivos a pe-
rambular sem açãâj sem vonta-
de, sem desejos e sem aspira-
ções, é o que seriamos todos! 
A h ! causa arrepios de pavor, o 
lembrarmos o triste fim que 
nos esperava! 

Os doutos, para os quais os 
segredos do universo perderam 
o interesse, visto estarem de 
pósse de todos os mistérios, 
após longas e exaustivas indaga-
ções, vigílias, estudos, pesquisas 
c experiencias em todos os do-
mínios, aportaram a suprema 
conclusão, que o Rádio gera a 
loucura!!! 

Isto é que é sabedoria legíti-
ma ! 

Fóra daí, tudo o mais são 
farófaa ! 

Parabéns, Salomões moder-
nos !... 

Quem havia dc imaginar ?! 
Loucura pelo Rádio!! ! 

E nós outros, estupidamente, 
a ouvirmos horas seguidas, as 
palestras contagiosas! 

O Rádio espalha a loucura ! 

É do conhecimento geral que 
a loucura antigamente origina-
va-se da sífilis, do álcool, do 
fanatismo religioso, c de mui-
tas outras coisas que se trans-
formavam cm psicoses diversas. 

Hoje, pela força de novas des-
cobertas, e se forçado a varrer 
tudo da cachola, visto te-
rem os sábios apanhado o fio-
mèstre: o R.ídio! E uma vez 
assim pontificando, é porque 
de fato assim è ! 

Fala quem pôde e sabe. E 
quem nada sabe só tem uma 
coisa a fazer: concordar, acei-
tar e obedecer! 

Com certeza o micrcbio ir-
radiado, impelido aos trambu-
Ihões através das ondas curtas 
ou longas, aloja se no aparelho 
receptor, esvoaçando em torno 
do rádio-ouvinte, e emquanto 
ò diabo coça a barriga, 2as! 
apresentam-se os sintomas pato-
lógicos da loucura! 

Isso é que é sabedoria ! 

Aliás, já lemos num almana-
que, que a sabedoria e um pre-
dicado dos santos! Nada mais 
li3 no mundo que mereça re-
verente admiração que o saber. 
Ante o sábio tudo se extasia, 
todos se rojam como sapos na 
lama! O sábio c a águia que 
rodopia nos altos !... 

O que seria de nós, bom 
Deus, si não nos tivesse envia-
do nesta hora pavorosa, os 
príncipes da ciência a nos pre-
venir?! 

E como o fazem fraternal-
mente ! 

Com que abnegação, com 
que desprendimento divino, dão 
cumprimento a tão santa mis-
são de velar pelo bom senso 
dos ignorantes, sempre expos-
tos aos perigos, por força dessa 
mesma ignorancia! 

Espíritas, estamos todos con-
taminados peio germen da lou-
cura ! Nesta hora talvez, já não 
possamos reter o controle da 
nossa razão l 

Amigos, interessados, curio-
sos, principiantes, fugi emquan-
to é tempo das irradiações cs-

íritas, pois o virus penétrasu-
repcjciamentc e a ninguém 

perdoa. 

Não vos torneis surdos ás 
advertências dos santos mensa-
geiros divinos, encarregados de 
velar pela vossa saúde, com 
tanto desinteresse á moda do 
Poverelo de Assis... 

xxx 

Apenas nos confunde uma 

simples questão, que desejaria-

mos vc-la solucionada. 

Para isso contamos com a be* 
nevolencis daqueles que se cons-
tituíram mentores da humani-
dade, dispensando-nos mais uma 
faísca de luz, de mistura com 
as instruções filantrópicas do 
seu alto saber. A questão é a 
seguinte: todos os assuntos ir-
radiados, tais como comerciais, 
industriais, anúncios, reclames, 
músicas, literatura, filosofia, tea-
tro, religião, catolicismo, dis-
cursos, etc., etc., geram tam-
bém a loucura, ou c exclusiva-
mente o programa espírita? 
Porque, destacadamente, a difu-
são do espiritismo através o 
rádio, determina ou predispõe 
os ouvintes ao desiquilibrio 
mental ? 

E as outras irradiações que 
se ligam a todos os interesses 
humanos ? Estas nada produzem, 
nada prejudicam ? 

Vamos, apóstolos do bem. 
Está na hora dc apresentar 

argumentos positivos fatos con-
cretos, absolutos, inaestrutiveis. 
Basta de suposições ultramon-
tanas e pueris, que não resistem 
ao menor tóque da verdade! 

O que traz a demência, não 
nos espíritas, e nem tampouco 
nos que ouvem as alocuções 
radiofônicas espíritas Evangéli-
cas, mas sim naqueles que te-
mem a difusão da verdade, e 
a perda da freguezia que não 
mais quer ser ludibriada, e não 
mais está disposta a concorrer 
com o magro dinheiro para 
sustenta-los gordâmènte. 

Possuides de temor furibun-
do, vendo a brecha sempre 
crescente, tentando agarrar a 
clientela em fuga, arvoram-se 
em conselheiros ruidosos, ex-
travasando odio em a6rmativas 
ingênuas, teorias inóquas c sem 
bases, explodindo em rajadas dc 
indignação capazes de enlouque-
ce-los, vindo engrossar a legião 
dos ínsanes já fixados! Cuida-
do senhores que gravitais nas 
esferas do saber! Quando me-
nos esperais a onda vos envol-
verá também—e pela ordem 
natural das coisas, um louco 
não curará outros loucos... 

Tratai mesmo de extinguir o 
foco da loucura livrando a hu-
manidade do maior flagélo ja-

. mais v is tosa loucura coletiva, 
a demência da humanidade em 
geral, e isto apenas pela irra-
diação de um programa espíri-
ta Evangélico ! 

Oh ! Esta é do outro mundo ! 

A nossa época é mesmo dc 
maravilhas! 

Aos poucos vão surgindo da 

penumbra os grandes missioná-

rios, os vultos de mmorejante 

sabedoria, lançando á face da 

terra terríveis revelações, pre-

cursoras de fantasticas refór-

mas sociais! Para amostra da 

ENFRAQUECEU-SE? e 
Ainda tem fosse, dôr nas 

cosia» e no pelJo ? 
Use o poderoso lonico 
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con»»l*ie*nç»» 
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DOS PUlMÕtS 

qualidade já temos alguns dc 
alto quilate. Outros surgirão 
com mais força, luz, coragem, 
saber, e abnegação! Não ha na-
da como Deus! 

Sabíamos que a prática do 
espiritismo sempre fora consi-
derada, julgada e condenada 
como causa primordial da lou-
cura. Nessa parte jà se estabe-
leceu um dogma imutável: as 
sessões espíritas fazem loucos. 
Muito bem, até ai o acordo 

Sob a epígrafe "A Ciência 
contra o espirit ismo" o jor-
nal " O Diár io" de Belo Ho-
rizonte dá circunstanciada no 
ticia de unia representação 
aprovada pela " S O C I E D A D E 
DE MEDICINA E C IRURGIA 
DO R IO D E JANE IRO" , proi-
bindo a propaganda d o Espi-
ritismo pelo rádio, notieia 
que o "Diár io de S. Pau lo" 
também publ icou em resumo, 
A tal representação foi exi-
bida por um dos membros 
daquela sociedade o p r . Car-
los Fernandes que, na hora 
do expediente, tomou a pa-
lavra e fez ver aos membros 
da douta corporação — " q u e 
estava sendo anuncida a pró-
xima inauguração da "hora-
<•8pirita radiofônica"'. O ora-
dor, na defeza de suas pre-
tenções, apoia se no ponto 
de vista dos já conhecidos 
inimigos do Espirit ismo Drs. 
Leonídio Ribeiro e Muri lo de 
Campos. Firma ele as suas 
razões nos seguintes consi-
derandos : 

' 'Considerando que no con-
senso dos psiquiatras brasi-
leiros e estrangeiros a prática 
do espiritismo é, provadarnen-
te nociva á sanidade mental; 

eterno estava feito, inalterável, 
através do tempo e do espaço... 

Agòra, em virtude dc um 
favor divino, sábios precoces, 
declaram, atestam e juram que 
não são sómente as sessões es-
píritas que fazem loucos, mas 
ate a matéria doutrinaria irra-
diada constiiúe u m veículo ain-
da mais forte, aperfeiçoado, dc 
rápido efeito, sutil, _ venenoso, 
dementando os ouvintes, quasi 
sempre incientes do grave pe-
rigo, ali tão próximo, entran-
do-lhes pelos poros... 

Graças a Deus que o aviso 
chegou talvez a tempo. Só nos 
cabe implorar a intercessão di-
vina para os sábios da terra, 
dando-lhes mais saúde, inteli-
gência, disposição e longa vida, 
afim de continuarem a orientar 
os nossos passos, pensamentos, 
ideias, raciocínios, sentimentos, 
ignorancias, tudo, tudo, para 
maior glória deles e dc nós, 
Ameth L . 

Jo#t Iíusao 

considerando que o espiritis-
mo 6 um dos grandes fato-
res de al ienação mental; con-
siderando que ás sociedades 
módicas eompéte velar pela 
saúde física e mental do po-
vo; a Sociedade de Medicina 
e Cirurgia solicita do exmo. 
snr. ministro da Educação e 
Saúde, a bem d o povo brasi-
leiro, as medidas necessárias 
para evitar a propaganda pe-
lo rádio, de doutrinas espi-
ritas, propagandas pernicio-
sas, e talvez, com segundai! 
intenções, qual , por exemplo, 
a prática indevida da Medi-
cina e o al ic iamento para as 
sinantes de a lmanaques e 
revistas". 

Porque teria o meu ilustre 
eoltfga o Snr . Dr. Fernandes 
recorrido desde lógo aquelas 
' 'autoridades" médicas? Jus-
tamente porque estes psiquia-
tras são sobejamente conhe-
cidos como inveterados ini-
migos do Espirit ismo. 

Infel izmente, o meu cole-
ga, na sua sêde de trafin-
car a "hora-espírita" e colo-
car uma mordaça nos ousados 
espiritistas, cujos ensinos im-
pregnados da mais »2 verda-

(Cont na 4.a pág.) 
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A NOVA ERA 

E X C E R T O S M R D i r S t C O S 

T o d a a sua l o n g a existcn-

cia se c o n d e n s o u em u m de-

cen io , o u l t i m o : 1S20-1939 . 

N ã o será fácil aos historia-

dores definirem e acompanha-

rem este espírito c omba t i v o 

na od i s séa da sua u l t ima rein-

carnação . 

T o d o o procèsso f ís ico q u e 

tenta fug ir ás s up r emas ho ras 

morta is , d e i x ando exc lamar 

a o agon i zan te : ' T e m o s a i nda 

mu i t a cousa a fazer" é o fei-

t i o ' rea l de P io X I ; t i tubeante 

entre a asp i ração pura e divi-

na d o leg i t imo representante 

de C r i s t o , e o c o r ô a d o terre-

no . 

D a í pode i s , po r t an to , sere-

namen te deduz i r o seu esta 

d o actual no espaço . 

Intelecto super ior , dev i do a 

n ã o pouca s re incarnações, vo-

tada á m i s s ã o rel igiosa, mas 

t e n d o c o m o marco o d o g m a , 

ele s o n h o u em realizar o res-

tabe lec imento d o poder tem-

poral d o Va t i cano . Etn vão as 

grandes s omb r a s de Leão e 

de P i o X , ass im c o m o as 

conversações med i ún i cas se-

cretas c o m ent idades de valor, 

os m e s m o s hum i l des conse-

lhos de p re l ados anc i ãos , ten-

taram demonstrar- lhe q u e a 

grandeza da Igreja, ho je mais 

d o q u e nunca devia orientar-

se pe l o verbo de Cr i s t o : " O 

meu re ino n ã o é deste mun-

do" . 

E l ie d e i xou seduzir-se pela 

m i r agem opos t a e subscreveu 

o , pá to d e Laterano : Em fe-

vereiro de 1929-

D e s d e en t ão n ã o havia ma is 

paz e , c o m o po r u m a ação 

concom i t en t e , mul t ip l icara rn-se 

em t o r n o dele os . . . profana-

dores d o temp lo . 

N a s profecias de Malach ia , 

P i o X I era qua l i f i cado d e " F é 

In t rép ida" . Es tá claro para os 

crentes q u e ele devia ser un i 

g r a n d e persegu ido , até — a-

crescentam as profecias d o 

m o n g e de P á d u a — a tragedia. 

M a s está a q u i o mistér io 

q u e envo l ve o g rande desin-

ca rnado , p o i s que , o u ele de-

veria ser e s cudado contra as 

u l t imas invest idas " p ag ã s " ; con-

tra o Ca t o l i c i smo , e ris o he-

ró i co qual i f icat ivo de " F é In-

trép ida" ; o u , ao contrar io , ele 

cria na reconc i l iação d o esta-

d o la ico c o m o o u t r o dogmá-

tico, e eis o ep i l ogo de Late-

rano. 

D e qua lquer m o d o , P i o X I 

ag iu de sua espon t anea von-

I P I O X I 
tade, l ó g o p l enamen te respon-

sável pe los seus á tos c o m o 

Pont í f ice R o m a n o : ator, ma i s 

q u e i n s t r umen to do s t empos 

q u e correm. 

C o m a s incer idade q u e é 

igua lmen te a panag i o d a v ida 

astral, q u a n d o — c o m o n o Sé-

cu l o X X — se intensi f ica a 

c o m u n h ã o entre o s do i s mun-

dos , p o d e m o s n ó s e v ó s con-

cluir q u e em P io X I a m i s s ã o 

espir i tual , seja m e s m o n o sen-

t i do dogmá t i co , desviou-se 

por efeito da m i s s ã o tempo-

ral... 

Todav ia , c mistér reconhe-

cer q u e n o á t o de preparar 

defronte a D e u s seu ajuste 

final, d eu exemp l o cora joso d e 

va lente defeza d o Va t i cano , 

n ã o má i s contra seduções , 

mas contra as persegu ições 

pagãs-pol í t icas ao secular ins-

tituto. E c o m certeza, a s ua 

ób ra de ar repend imen to e d e 

reveindicações, haverá repara-

d o o passado . 

M a s a sua força física es-

tava acabada ; exactamente dez 

Professor 

Brasiliano Santana 
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DESPERTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 
Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 

Sen finado «Jerramnr, diaritirooot«. 
no estommso. um litro de liUís. 8o o biii* n io 
oxre livremente, os alimcotoi não alio 
digerido» o npodrtçéra. O» gtasfs Incham o 
cslmiuigo. Sobrevem o prisão ile veulre. 
Voe? sente-»* abatido e cumo quo eovenena-
do. Todo f> amargo e a vida é um inartyrio. 

Uni!» simples evacuação n5o tocará o 
cenas. Nada ha couio .13 fantosa» 1'illnli? 
CAJRTKHS iwra o Fígado. para um* acyào 
certa. Fazem correr livremente osso litrj 
de bilií. • Yuc? seutc-se diapalto paru lado. 

»JSSo causam damuo; suarea o contudo 
são niaravilluiaus i>ara faxtr a bilu correr 
11 Tremente. Peça ns 1'illulas. CA.1ITKHS 
paru o Figado. Não occeiU imituçõei-
frev° 3 $000. 

A H O R A VEIVIj 

a n o s depo is de u m a triste ilu-

são . Seja "FEVEREIRO de 

1939" 

Ficaram sôbre a terra os 

seus coad ju tores , d a parte 

pol í t ica , q u e c o m ele sonha-

ram na d o m i n a ç ã o íísico-espi-

ritual d o m u n d o . 

Infelizes t odos esses domi-

nadores , q u e vo l t am para o 

espaço 

Mariano Rango CARAOONA 
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Fuça o seu curso por correspondência, para íbso não é preci-

so sair de sua casa. — Escreva hoje tpesmo ao Pfol . ANTONIO 

flALHO—Caixa Postal, 25 

GUARÁ L i nha M o g i a n a E. de S. P a u l o 

Em Cerqueira Cesar 

Il Grande conceníração 

W A L D E M A R A . C H A E R 

Encarregam-se: de registo de 

professores n o Oep . Nac iona l 

de Edu c a ç ã o ; de registo d e 

d i p l omas de méd ico , a d voga ^ 

do , engenhe i ro , dentista, con-

tador, farmacêut ico e Ruarda-

i ivros; de registo e organisa-

ç ão de esta tu tos de socieda-

des; de t odo e qua lquer tra-

ba l ho nas Repart ições Públ i-

cas desta Cap i ta l ; d a inter-

pretação d e Leis e Decre tos 

d o E n s i n o ; d a retirada d e 

cert i f icados de exames (G i n á-

sio); de matr icu la n o s cursos 

de q u a l q u e r escola o u Facul-

dade ; carteiras de ident idade e 

prof i ss iona l , natural isaçOes etc. 

Serviço râptdo e hones-
to por preço mAdiro 

R d o Rezende , 167-Tel. 25-5727. 

,.,8 = = R I O D E J A N E I R O 

1 cerramenáo da 
O Cen t r o " 'Humbe r t o d e 

C a m p o s " , de Cerque i ra Cesar , 

c o n j u g a n d o seus esforços c o m 

os d o Cen t r o "S . A g o s t i n h o " , 

t a m b é m da mesma c idade , re-

solveu levar a efeito, ali, u m a 

S e m a n a Espir i ta. Para esse f im 

organ i za ram es í e s centros o 

segu in te p rograma , q u e exe-

cutaram r igorosamente , termi-

n a n d o com u m a g r ande con-

centração a que compareceram 

a p r ox imadamen t e u n s trezen-

tos caravanistas d a zona Alta 

So rocabana : 

D ia 15, segunda-feira: A 's 

20 horas — Abertura da Sema-

na Espir i ta e palestra s ôb re 

o téma " A M ã e d e J e s u s " n o 

C e n t r o H u m b e r t o de C a m p o s , 

pe lo seu pres idente snr . José 

He r cu l a no Pires, jornal ista e 

escritor, autor de " C o r a ç ã o " 

e " S o n h o s Azues " . 

Dia 16, terça-feira: A's 19 

horas — N o Cen t r o S . Agos-

t inho , Sessão Teór ica e Ses-

são d e Passe«, c on j u g ada s . 

Dia 17, quarta , feira: ,Vs 17 

horas — Bolet im Dou t r i n á r i o 

d i s t r i bu i do á p o p u l a ç ã o ; ás 20 

horas — n o C e n t r o Humbe r-

to de C a m p o s , palestra sô-

bre o téma " A G r a n d e Revo-

l u ç ão " . 

Dia 18, qu in ta feira: A's 19 

horas — N o C e n t r o S . Agos-

t i nho . Sessão Teór ica e de 

Passes 

Dia 19, sexta feira: A 's 20 

horas, — N o C e n t r o H u m -

berto de C a m p o s , palestra so-

bre o t i ma " O Esp i r i t i smo 

em Face das Rel ig iões ' ' . 

D ia 20, sabado : A's 10 ho-

ras, Bo le t im Dou t r i n á r i o . 

Para D o m i n g o , 21, determi-

nava o p rog r ama a real ização 

de u m a g rande concen t ração 

para en~ 
semana espírita 

espir i ta , p r o m o v i d n pe l o sn r . 

Sebas t i ão Arau jo , pres idente 

d a Assoc i a ç ão espírita Fé Es-

perança e Car idade , de Ava-

ré. 

A's 9 horas de d o m i n g o o s 

espíritas .cerqueirenses reuni-

ram-se na séde d o C e n t r o S . 

A g o s t i n h o , o n d e concentra-

ram seus pensamen tos em fa-

vor d o s i n im i gos do Espiri-

t i smo . A's 11,50 hs. encami-

nharam-se á Es tação para re-

ceber os caravanistas de Cha-

vantes, I paussú e Ca r aco l , 

q u e se dir ig iram a o C e n t r o 

S . Agos t i n ho , o n d e o snr . 

dr. R.iul Soares p r o n u n c i o u 

u m a bon i ta palestra. A 's 14, 

15 hs. dirigiram-se t odos á 

Es t a ç ão af im de receber as 

grandes caravanas de Botuca-

tu, L obo , Alvaré e Ol ive ira 

C o u t i n h o . Na g i r e da EstaçSo 

s a u d o u os visitantes, em no-

m e d o s espír i ías cerqueiren-

ses, d i sco r rendo e n t ã o publi-

camente sobre os p o n t o s bá-

sicos da Dou t r i n a , o snr. Jo-

sé He rcu l ano Pires. Respon-

deu, em n o m e d o s caravanis-

tas, a b o r d a n d o l ambem c o m 

bastante clareza os pr inc íp ios 

espíritas, o dr. Rau l Soares . 

C r a n d e m u l t i d ã o presenc iou a 
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Sabão 2 M 
Lava tudo—Nnoconténiím-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

I K. 1SO00 13 ks. 145000 

Fedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fone, 426 

F R A N C A 

N o cap. d o Evange l h o o 

A p ó s t o l o J o ã o adverte-nos de 

q u e D e u s é espír i to e q u e é 

necessár io q u e aque les q u e O 

a d o r a m , O adorem e m espí-

r i to e verdade. Por ou t r o la-

d o s ão ésses os adoradores 

q u e o Pai péde , p o r q u a n t o a 

hora vem, e já chegou , em 

q u e o s verdadeiros adorado-

res ado ra r ão o Pai e m espí-

r i t o e verdade. 

A primeira ques t ão , portan-

to, de que tenins de capaci-

tar n o s é q u e Deus é espíri-

t o e que é o espír i to de D e u s 

a essência d iv i na o que do-

mina o m u n d o e conM i t ue a 

sua ú l t ima verdade. O s g r aus 

d e real ização d o espír i to íor-

nam-se, ass im, os da realiza-

ç ã o da verdade, c o m o índ ice 

da nossa vida espir i tual e di-

vina . 

A hora em q u e De ' i s ma is 

se revelou aos homens foi 

aque la em q u e surg iu o Cris-

t i an i smo . Pela vez pr imeira 

n o s foi a nunc i ada u m a men-

sagem de a m ô r , e D e u s ou-

tro n ã o é senão o própr i o 

A m ô r . 

Na conc ideração dêste prin-

c ip i o está a s up r ema signifi-

cação d o Cr i s t i a n i smo e, ao 

m e s m o t empo , a sua p lena 

acei tação. 

A ado ração d e D e u s frans-

f ô rma se, por êsse fáto, n u m 

á t o de pura espir i tual idade, ca-

rálei íst ica d o s verdade iros a-

doradores . 

H á . po is , q u e m , a d o r a n d o , 

o n ã o faz verdadeiramente . 

P ô d e fazê-lo de de te rm inado 

m o d o mas n ã o n u m gráu a-

c a b a d o e perfeito, con to im-' 

por ta a autênt ica adoração . 

Nes ta marcha ascenc iona l re-

side o sent ido d o Crist isnis-

m o , c o m o força transf igurado-

ra da pessôa h u m a n a a ca-

m i n h o de dest inos cada vez 

mais g r and i o sos e ma i s ele-

vados . 

N o en tan to , essa hora che-

ga, e chega a t odo o m o m e n -

to. Pelo c a m i n h o da liberda-

de segu imos para D e u s e a to-

d o o instante o Seu re ino se 

entreabre deante d o s n o s s o s 

o l h o s e perante o n o s s o co-

ração. 

Po r isso, t a m b é m é sem-

pre t e m p o d e no s t o r n a r m o s 

em verdadeiros adoradores , 

desp indo-nos das f ó rmu l a s e 

das at i tudes meramente for-

mais de o n d e a verdadeira a-

doração a nda quas i s empre 

ausen te . 

E o q u e ma is impor t a é 

cons iderar q u e em t u d o is to 

a nda impl íc i to u m grande sig-

nif icado. 

N ã o p o d e m o s alhear-nos d o 

c u m p r i m e n t o da von tade d e 

Deus , q u e t ão mal compreen-

d ida a nda e q u e leva tantas 

e tandas vezes á prát ica de A-

tos que s ã o o que d e m a i s 

contrad i tór io existe c o m essa 

m e s m a von t ade . 

D e u s quer , c o m efeito, 

verdadeiros adoradores e. diz-

nos o A p ó s t o l o , esses são o s 

q u e sentem e c o m p r e e n d e m 

q u e D e u s é espir i to . N o en-

tanto , a g r ande maior ia d a 

h u m a n i d a d e vive afastada das 

vias do espír i to . N ã o consi-

déra senão o aspé lo material 

da existência, n uma objetiva-

ç ão cruel e pesada d o q u e 

menos , afinal, lhe d i z respei-

to e lhe interessa para a con-

secução do s seus verdade iros 

f ins. 

Continua tia 4 a página 

BRITA D O R C O Q U E I R O S 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado para-cercas de arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages paia pas-seios, garagens, barracões, cevas, chapas u colu-

nas dc cimento armado para muros, caixas dágua, ete. 

no BRITADOR COQUEIROS d© 

B K N E D I C T O M. M I R A N D A 
á rua E l e v a m B o u r r o u l , n . 68é 

a esse áto, o u v i n d o atenta-

m e n t e ás palestras e saudan-

d o v ivamente aos oradores, 

A compac t a m u l t i d ã o s u b i u 

en t ão até ao C e n t r o Ntirive, 

em frente ao qua í , estacionan-

d o , o uv i u ma is uma vez a 

palestra d o sr. He r cu l a no Pi-

res, q u e s a u d o u os m e m b r o s 

daque la agremiação e discor-

reu .sôbre o sent ido de uni-

eade e pur i f icação q u e prega 

a Dou t r i n a espírita. D i r ig indo-

se t oda a mu l t i d ã o de espíri-

tas e não-espíritas ao Cen t ro 

H u m b e r t o de C a m p o s , á R u a 

7 de Se tembro 30ó, em ple-

n o coração da c idade, ali deu-

se in ic io aos t raba lhos tia 

G r a n d e Concen t r a ç ã o de M a i o , 

p r o m o v i d a em h o m e n a g e m ao 

espír i to s imp les e p u r o de 

Mar i a . Fa lou , a b r i n d o os tra-

ba l hos , o snr. He r cu l a no Pi-

res, q u e apresentou o s orado-

res e fez ver aos presentes o 

pape l que Mar ia , a grande 

M ã e de Jesus, o c u p a em nos-

sa Do utrina. Etn seguiria u-

sou da palavra o jornal is ta 

e poéta avaréense snr . Djal-

m a N o r o n h a , cuja bon i ta ora-

ç ão t e rm inou c o m u m a vibran-

te salva de pa lmas . Secundou-o 

c o m a palavra o snr , J o s é 

M a r i a n o de Ol iveira L o b o , al-

to f u n c i o n á r i o d a Estrada d e 

Ferro Sorocabana em Botuca-

tu, f a zendo u m a palestra q u e 

agradou imensamen te a todos , 

quer pela p ro fundeza dos ar-

g u m e n t o s e conc l usões , q u e r 

pe lo espír i to f i namen te h u m o -

ríst ico da mesma . Fa lou , a se-

guir , o dr . Rau l Soares, d e 

Ipaussú , que , c o m o sempre , 

tez de sua béla o ração u m 

verdadeiro e entus i ás t i co cha-

m a d o ás consc iênc ias livres e 

a lmas sedentas de saber. O 

snr. Sebas t i ão Arau jo , de A-

varè, d ir ig iu u m a sauda ç ão 

aos confrades e ao p o v o d e 

Cerque i ra Cesar . O snr. J o s é 

He r cu l a no Pires d iscorreu so-

bre o sen t i do revo luc ionár io 

d o Esp i r i t i smo, n o terreno 

mora l e espir i tual , c o m o cien-

tífico e f i losóf ico, p a s s ando a 

palavra a snra. d . V i rg ín ia Fer-

raz Pires, sua esposa , q u e 

dec l amou a poes ia med i ú n i c a 

de Gue r r a J u nque i r o — 'Pa-

dre J o ã o " . Encerrados os tra-

b a l h e i , serv iu se u m l anche 

aos caravanistas de fóra, q u e 

regressaram a suas c idades 

pe los trens d a tarde. 
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Agente nesta priça: Angelo Presotto 

M O único que dá assistência gratuita 

| FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

• Essa canseira sem ter de que; essa falta 
de apetite para os acepipes mais sabo-
rosos ; essa palidez doentia, sio sinais 
evidentes ds cangue pobre. O TONICO 
BAYJER é.o que se aconselha cm tais 
casos. Sangue pobre, saúdo /roca. TOJVICO 

BAYER alimenta o sangue. J 
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D r . T . N o v e l i n o 
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d i c i n a d o R i o d e J a n e i r o 
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j E. . S. Paulo Franca 

\ 
Os seus serviços tipográficos dev 

Nova Eira"; oficina cjue 

de vêrem seus impressos feitos 

P e l e e á e n i e s . . . 

j 8 8 Quereis ter boa pele e 
dentes bons ? 

Mamlai-me hoje mesmo o vosso 
nome cora endereço ben. legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião donUsta 00» 10 anos 

do tirocínio 

flftsüa Fl9fir.na feluott, 383 
UBEKLANDIA Minus 

em ser confeccionados pela " A 

dá aos seus freguezes o prazer 

com capricho e elegancia -:- -:-
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A NOVA ERA 
NA inauguração da "Casa dos 
Espíritas" em São Paulo, reali-
sada ha dias e da qual, no nú-
mero anterior, domo» noticia, fo-
mos representados pelo ilustre 
confrade Antenor Ramoa. 

Aquela inauguração, compare-
ceram inúmeras pessoas, sendo 
une se fizeram representar o snr. 
Interventor Federal, o Gene-
ral Comandante da 2°. Região 
Militar e demais autoridades es-
taduais. 

2 

NA agencia Ford local, de pro-
priedade do snr. Angelo Presoto, 
terá lugar boje, dia 8, a abertu-
ra da exposição dos novos mode-
los de aparelhos de rádio, da 
conhecida njarca "Phileo" onde 
estará presente o representante 
da Assunção & Cia Ltda, snr. 
Fernando Santos. 

A "A NOVR Era" agradece o 
convite recebido o enviará o seu 
representante àquela exposição. 

3 

POR solicitação do Exino. Dr. 
Ad«imnr de Barros, Interventor 
neste Estado, tivemos o grato 
prazer de receber do dr. João 
G. Conrado, prefeito municipal, 
os volumes "A nova politica do 
Brasil", de autoria de Soa Excia. 
o dr, Getúlio Vargas, digníssimo 
Presidente do nosso paia 

Somos gratos pela gentileza da 
oferta e oportunamente, teremos 
tiQBáos comentários il» respeito da 
utilíssima e valiosa obra do Che-
fe da Nação. 

JX 

A C'A SA de ih]<- "AUan Kardec", 
ha dias, teve oportunidade de 
receber un: valioso donativo, cons-
tante de doze cobertores e que 
vem muito a proposito durante a 
presente cstr.ção de inverno. 

Sâo seús doadores, o snr. ma-
jor Torquato Caleiro e exnia se-
nhora que, assim procedendo, 
vieram demonstrai" o elevado es-
pirito filantrópico dos seus eo-
rayões e ao mestno tempo, con-
t ri bui mui para o maior «gasalho 
dos liôssos irmãos demeutea, re-
eolhidos àquela Casa ile Sande. 

Po í ntwso intermédio, a refe-
rida Cana de Saúde, envia aos 
seus doadores, os melhores agra-
decimentos, esperando que tanta 
nobreza de sentimentos caritati-
vos, encontre imitação da parte 
«lás almas boas e nobrtís. 

5 
ESTIVERAM nesta cidade, visi-
tando a Casa de Saúde "Allan-
Eardec", e tanthem ne*ta reda-
ção, os snrs. João Ghiguone. An-
tonio Borges de Moura e Abide 
Isfer. ni>8»0s confrades « uiein-
bro3 diretivos da Federação Es-
jiirita do Ea£ado do Paraná. 

Os nossos visitantes, estão per-
ebrrondo o interior dos Estados 
de-S-üo Pnútò e Minas, em obser-
vação ás diversas Casas do Snó-
de» instalada» em diversas cida-
des paulistas e mineiras. 

' ApOs'à presente excursão, a-
quelea nossos confrades regres-
ftarão ao, seu- Estado natal, «fim 
/tf; nltiçmrem a construção de ont 
San.itorio eongenere ans nossos, 
que uma ve/. terminado, torá ea-
prtcidade para CO .doentes, rae-
>tlin<lo W por 30 e com todas as 
ipstalaçàes nèce&sariua ao -ge-
ne ro a que se destina. 
' Fn'aeratis votos para que dentro 

em breve; eittejam concluídas as 
Obras do Sanatório em protelo 
o qivaí receberá o nome de "Bom 
JRetiro".. 

r e • 
O ESPANHA F. C. continua os 
trabalhos remodedadoijes da.Sua 
sida esportiva. 

Assim é que já podeutos adian-
tar estarem terminarias. as ins-
tàlríeíjes higiênicas docampo,eòm 
bautiçiro, vestiário etc. -

Dentro ein pouco, estará con-
cluído o corrimão e com mais 
alguns melhoramentos, a praça 
de esportes daquela simpática 
agremiação esportiva, apresentar-
ee-á em condições ae oferecer 
aos aficionados do Futebol,' um 
lócal bastante apropriado a fu-
turas embates. 

7 
A lõ de julho próximo vindo, 
transcorre o- primeiro aniversa-
rio do governo do Dr. João G. 
Ribeiro Conrado, em nossa Pre-
feitura municipal. 

Segundo informações colhidas, 
o snr. Prefeito, naquele dia, fa-
rá lima exposição pública das 
suas realizações administrativas 
na gerencia do Munioipio. 

Em ocasião propicia, tecere-
mos maiores* informes a esse 
respeito. 

a 
DOMINCO t>. f., rmli7,a-se, no 
campo da Bela Vista, o esperado 
eneontro futebolístico, entre os 
adestrndos conjuntos da A. A. 
Francsna e o A. A. São João da 
Boa Vista, um dos mais homogê-
neos quadros do interior. 

A sociedade de medi-
cina e cirurgia do Rio 
de Janeiro e o esps-

riíismo 

Continuação da 1.a página 

de e pura caridade vêm le-

vantando os desiludidos do 

dogmatismo, não recorreu a 

l ima fonte segara, embora 

sejam os autores supracita-

dos o manancial onde se a-

beberám os inimigos da 

Doutrina de Kardec, respon-

dendo com o velho e carun-

chado chavão de que o Espi-

ritismo faz loucos. Ora os 

cojégas buscados e m auxil io 

podem ser mui to bons psi-

quiétras, o que. não nego, 

mas de Espiritismo, infelis-

rnente, nada sabem ou fin-

gem ignorar. Porque seme-

lhante afirmativa daqueles 

alienistas esbarrara com as ru-

dimentais noções da Metapsi-

quica. A reportagem do 'Diá-

r io" foi gostosamente ou-

vir o Snr. Xav ier cie Oliyei-

ra autor do l ivro "Espiritis-

mo e Loucura", e nao outro. 

Porque? Ainda existam au-

toridades de maior destaque 

no mundo médico brasileiro 

que têm sábido fazer justiça 

ao Espiritismo e que o con-

sideram uma ciência digna 

de estudo dos sábios. Por-

que não ouviram o Pr f. 

Fernando de Magalhães, ve-

lho catedrático d« Efóóta 

de Medicina do Rio de janei-

ro e membro da Academia 

de Medicina e Letras ? 

Alguém já en vi ou certa vez 
p mencionado livro a Er-
nesto Bozanò, o maior sábio do 
Espiritismo, reverenciado por 
Fttchet, e 'o grariüe metapsi-
quista respondeu ironicamen-
te que o autor além de ten-
dencioso, demonstrava fIgno-
rar rioçdes comasinha« -tle 
Metapsicjdlcav 

Mas JnSo sor^-m.-'Precisa-
mos dos que dete?fsm a "pra-
ga espírita'* e que vomitam 
odio contra o Espiritismo. 
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Veementes protestos 

Em sinal de protesto pe-

la campanha que a Socieda-

de de Medicina e Cirurgia do 

Rio de Janeiro, move contra 

o programa radiofônico espi-

ta, transcrevemos abaixo, al-

guns telegramas.de confrades 

desta cidade e da Capital. 

Dr. Getúl io Vargas 

Palacio do Catete 

R io 

Face àto atentalorio r e -
partamento Censura liberda-
de crença sabiamente esta-
tuida Constitução Vossa Ex 
cia., apresento o protesto pla-
no proibição radiação espíri-
to-evangélica, pedindo justi-
ça. 

Dr. Novelino (Médico) 

Dr. Ademar de Barros 

Palacio Campos Elisios 

S. Paulo. 

Interventor querido pau-
listas idéas liberais face áto 
ateniatorio liberdade religio-
sa Constituição F e d e r a l 
Departamento Censura di-
rijo, implorando justiça. 

Dr. .Novel ino (Médico) 

Departamento dè Censura 

S. Paulo. j 

Face áto atentatório direito 

crença livre Constituição Fe-

deral protesto injustiça ten-

tativa proibir radiação espi-

rito evangélica. 

Dr. Noyelino (Medico) 

Sociedade Medicina Cirur-

gíM-Avenidá Metn de Sá 

107. Rio 

Senhores DGutores: 

Saúde e paz 

Lamentando profundamen-

te vosso gésto junto minis-

tério Educação, evitar pro-

paganda Espírita através Ra-

dio vos diremos que pode-

reis conseguir vosso intento. 

Porém interessados ou ad-

versados jámais poderão de-

ter marcha vitoriósa Conso-

lador Prometido. Fenomeno-

logia Espirita a i está como 

vanguardeira do Ideal do 

Cristo Vivo atestando á Hu-

A campanha é maldosa e 
falsa, desde o principio. Não 
é a Ciência que está contra 
o Espiritismo (o que seria ab-
surdo) e sim um ou a lguns 
médicos da "Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do R i o 
de Janeiro". E a cousa 6 as-
sim: um abre o caminho, o 
resto segue na batida. Nós 
do Espiritismo que vamos a-
rompa nbando a cousa de 
perto, sabemos a origem de 
tudo isto. Atraz disto ha u-
ma classe bem conhecida de 
chefes de urna religião que 
não vê com os bons olhos 
o tr iunfo da verdade espiri-
tica. E o coléga que recla-
mou,-«credito, não fez mais 
do que o papel de "testa de 
ferro". Suponho que a douta 
sociedade teria mais do que 
fazer, para não cogitar de 
coisinhas. 

T. Novelino 

VENDE-SE por preço de 

ocasião 1 máquina "Singer" 

de bordar "Ponto Correlie". 

Ensinasse a trabalhar com 

a máquina. -- Vêr e tratar 

á rua Oeneral Osorio, 1.469 

Perfeito estado de conservação 

e funcionamento. I | 

inanidade Verdade que ofus. 

ea mas sempre é Verdade. 

Si espíritas emudecerem « 

voz dos Espíritos se farão 

ouvir com rnaior intensidade. 

Uma doutrina que préga Sa-

cratíssimos Ensinos de Jesus 

que não é subsersiva, por-

que é profundamente cristã 

n ão pôde perecer. Nenhum 

poder do Muudo conseguirá 

deter-lhe os passos pois seria 

um atentado contra o pró-

prio Deus. É tarde demais. 

"Os tempos são chegados". 

Da Associação Espírita "Je-

sus Consolador". Kua Alva-

res Guimarães 176, São Pau-

lo. CARLOS TEIXEIRA - Pre-

sidente. 

A HORA, VEM 
— — — a 

Para quantos assim andrm 
embrenhados exclusivamente 
no gôzo dos interésses e pra-
zeres efémeros e materiais, a 
hora vai-se demorando, e pro-
telando o seu ingresso no rei-
no de Deus. Urge, por ésse 
fáto, acordar ns homens do 
sono pe;ad3 em que cmrarn. 

Impõe-se que m'?iór seja o 
número daqueles que desper-
tam para a hora que vem. A 
transição há de operar-se e-es-
pera-se Que aqueles para quem 
essa hora já soou não per-
maneçam orguJhòsair.ente so-
bre os cumes a que se (guin-
daram), se não separem do 
mundo carnal, mas se con-
sagrem á e-piritualização do 
mesmo mundo.ajudancto-o ae-
levar se aos giáus ma is altos. 
Não se pôde senão deplorar 
o orgulho daqueles que, acre-
ditando pertencer a uma na-
tureza mais elevada, olham 
com desprezo os pequenos e 
não querem auxilia los a que 
se levantem. 

Na medida, porém, em que 
mais se afastarem dessa ati-
tude condenável, mais aumen-
tarão os verdadeiros adorado 
ies e mais rápidamente o eco 
do chamanento divino se 
fará ouvir. 

É certo que ns mensageiros 
do bem se revelam dia a dia, 
mas que secundar também ês-
ses esforços, a-fim de que na 
mais larga escala o reino de 
Deus se instaure dentro dos 
corações ainda tão torturados 
dos homens. 

Quando se proceder, o U 
li»verso tornar-se-d o único 
templo e uma profunda e In-
tima comunhão se creará entre 
os espíritos. Por êsse proces 
so, a adoração importará nu-
ma atitude de amor para com 
o próximo, vendo-se em Io-
dos e em cada um do nos-
so semelhantes o reflexo da 
mesma essência e o portador 
do destino. 

A angtístiã humana levará, 

assim, urmgolpe certeiro e 

eficaz, á proporção que se di 

latarem os horizontes da ale-

gria e da felicidade. 

A marcha do Cristianismo 

NAO TUSSA QUE 

FICA TUBERCULOSO 

° " C O N T M Q S S E " 
ÉDE EFFEITO SENSACIONAL 

e o seu sucessivo desenvol-
vimento tem-nos vindo anun-
ciando o quanto nos incum-
be alargar os reinos d o espí-
rito, peío triunfo, no mundo , 
daquela caridade e daquele a-
môr de que Cristo, nos 
legou visivelmente o rráximo 
dos exemplos; 

A hora chega. E essa ho-
ra não é senão a da nossa 
transfiguração, peio ultrapas-
sar do mal que fizemos e pe-
lo esquecimento e perdão 
de tudo quanto de mãu na 

n o s s a vida txistiu. 

De nada valerá adorar a 
-Deus com muitas palavras, e 
com os lábios apenas, si o 

.nosso coração anda distancia-
do da prática das óbras de 
Deus. 

De outro modo cairemos 
na censura que nos diz: "es-
te povo adora-me com os lá-
bios, mas o seu coraçSo anda 
longe de mim" . 

Não queiramos tornar nos 
merecedores de uma tal cen-
sura e por isso ativemos des-
de já os nossos esforços no 
intuito de bem cumprirmos 
os nossos deveres para com 
o nosso próximo, desfazendo 
quanto antes tôdas as barrei-
ras de' hostilidade e desamar 
que i porventura ainda nos 
separem ou tentem separar-
nos. Êste é o único sentido 
da adoração, em que a pure-
za e a simplicidade da alma 
se elevam ao maior auge, co-
mo fndice e testemunho de 
que a nossa religiosidade não 
é mentida, mas se esforça em 
tudo por cumptir a vontade 
de Deus e contribuir para o 
advento do Seu Reino. 

P. R. F. 
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